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Não bastasse o afundamento dos valores éticos, 
perdemos o conceito de normalidade. Tudo parece 
aceitável ou natural. É assim que nosso peito sente: o 
“tanto faz”, apesar da indignação que se impõe. 

As campanhas eleitorais voltaram de modo estriden-
te. A mesma cantilena secular, os mesmos devaneios 
mentirosos. Tudo parece um barulho psicodélico de 
uma orquestra desafinada em desarticulação com os 
anseios  –  agora renovados  –  da população. Às ve-
zes, nos parece chato falarmos do assunto ELEIÇÕES 
E CAMPANHAS ELEITORAIS. Mas é porque o tema 
geralmente traz o prenúncio de radicalizações que se 
expressam nas tensões eleitoreiras. E ao discurso de 
ódio como ao temor com o futuro das eleições brasi-
leiras se soma uma crise momentânea de expressões 
demagógicas e interesseiras. Já vimos mensagem di-
zendo: – “não sou contra aquele candidato, sou contra 
é a todos que o apoiam ou que com ele simpatizam”. 
Estas, com certeza, são manifestações de pessoas in-
conformadas com os rumos da nação, e que acham 
melhor culpar alguém por todo o errado que existe do 
que inserir-se numa sociedade conturbada da qual elas 
fazem parte, inexoravelmente. 

É sabido que o sistema político brasileiro se mos-
tra aprisionado por grupos de interesse que o cercam. 
Parecem verdadeiros “zumbis” que, de maneira siste-
mática e organizada, apoderam-se de uma fatia cada 
vez maior da riqueza criada pelos patriotas. E, asseme-
lhando-se aos monstros da série “The Walking Dead”, 
precisam de seres vivos produtivos para continuarem 
existindo. De nosso lado, sem representação nem 
canais de influência, nos resta apenas continuar tra-

PERDURA A CRISE: 
agora, com mais 
turbulência 

balhando e pagando os impostos que alimentam os 
“zumbis”, sem termos qualquer contrapartida. 

Então, para se agarrarem a todo o custo aos crô-
nicos privilégios, é no clima das campanhas que sur-
gem, de modo bestial, as aberrações da esquerda 
ou da direita convencionais, identificando-se alguns 
como sociopatas sem visão nem objetivos, enquanto 
o Brasil claudica na caminhada da subida, em meio 
aos indiferentes e aos queixosos. Em nome de um 
fanatismo radical praticam-se atos abomináveis, mui-
tas vezes incompatíveis com a condição humana e de 
civilidade. 

Somos, contudo, daqueles que aprenderam no 
bom senso que política e campanhas eleitorais se 
fazem na base das ideias, nos debates persuasivos 
de fortes argumentos, em que o convencimento, de 
modo geral, se firma na vida histórica recheada de 
bons exemplos e idoneidade moral, de cabedal profis-
sional das realizações construtivas e na ética pessoal 
dos candidatos. O ímpeto de violência e desrespeito 
só denota a silhueta de alma degradante que, por si 
só, descredencia-se perante o espelho da sociedade 
em que se move. A violência é sempre gesto lamentá-
vel e desonrante do ser social, e que vai à contramão 
de qualquer movimento evolucionário. 

Todavia, nosso gesto é de paz, tolerância e respei-
to, a todo tempo e em toda parte! 
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“Não sei se vocês têm meditado como de-
vem no funcionamento do complexo maquinis-
mo político que se chama governo democráti-
co, ou governo do povo. Em política a gente se 
desabitua de tomar as palavras no seu sentido 
imediato. – No entanto, talvez não exista, mais 
do que esta, expressão nenhuma nas línguas 
vivas que deva ser tomada no seu sentido mais 
literal: governo do povo. Porque, numa demo-
cracia, o ato de votar representa o ato de FA-
ZER O GOVERNO.

Pelo voto não se serve a um amigo, não se 
combate um inimigo, não se presta ato de obe-
diência a um chefe, não se satisfaz uma sim-
patia. Pelo voto a gente escolhe, de maneira 
definitiva e irrecorrível, o indivíduo ou grupo de 
indivíduos que nos vão governar por determi-
nado prazo de tempo. Escolhem-se pelo voto 
aqueles que vão modificar as leis velhas e fazer 
leis novas – e quão profundamente nos interes-
sa essa manufatura de leis! A lei nos pode dar 
e nos pode tirar tudo, até o ar que se respira e a 
luz que nos alumia, até os sete palmos de terra 
da derradeira moradia.

Escolhemos igualmente pelo voto aqueles 
que nos vão cobrar impostos e, pior ainda, 
aqueles que irão estipular a quantidade desses 
impostos. Vejam como é grave a escolha des-
ses “cobradores”. Uma vez lá em cima podem 
nos arrastar à penúria, nos chupar a última gota 

Livro do Mês
Mais de 2000 títulos 

estão disponíveis para 
empréstimo na Bibliote-
ca AFABRB, localizada 
no térreo do prédio do 
Sindicato dos Bancários 
de Brasília.

A nossa biblioteca  
conta com obras de 
variados temas do co-
nhecimento. É sua. Leia 
in loco ou tome empres-
tados livros do seu inte-
resse intelectual. Vale a 
pena ver! E utilizar! 

A sinopse do Livro 
do Mês está na versão 
on line do AFAZeres em 
www.afazeres.inf.br

Encontro com Arte
Nosso ENCONTRO COM 

ARTE de setembro está pre-
visto para o dia 26 (quarta-
feira), sob a responsabili-
dade da Professora Luzia 
Águida. O tema será Casinha 
Decorativa em Feltro. Técni-
ca: Bordado em feltro com 
fuxicos. Trabalho e caseado 
em feltro, do acervo artístico 
de Artes da Branca. A pre-
sente imagem ilustra a peça 
pronta

Material utilizado: Fel-
tro, tecido de algodão,manta 
acrílica R1, botões coloridos 
grande, médios e pequenos, 
plumante, linha pesponto, 
cordão sisal, palha da costa, 

fita rústica, fitilho de cetim, 
miçangas grandes e pe-
quenas, cola quente e cola 
branca, agulhas e linhas de 
costura à mão.

Resumo do Passo a 
passo: Virar Telhado pelo 
lado direito e encher com o 
plumante, fechando a aber-
tura com costura comum. 
Pontilhar a casinha a toda 
volta e na parte interna do 
coração e fazer também o 
enchimento com a fibra. 
Preparar o passarinho e tres-
passar pelo seu corpo o fi-
tilho de cetim, formando um 
pendente com miçangas e 
prendendo na parte posterior 

Reflexão sobre o VOTO - por Rachel de Queiroz

do coração vazado. Pregar 
o telhado na casa e, com 
cola quente, prender o laço 
rústico e o botão grande, 
fazendo o acabamento final 
dessa parte. Desvirar a pla-
ca pelo lado direito, prender 
a peça interna, pontilhando 
a toda volta e bordar a pala-
vra “Bem-Vindo” com ponto 
atrás. Preparar os fuxicos e 
prendê-los na placa e casi-
nha. Desvirar os corações, 
enchê-los e, com os fitilhos 
de cetim, fazer a decoração 
e pendurá-los na parte in-
ferior da casinha fazendo o 
acabamento com um laço 
de palha da costa. Ao final, 

unir a placa com a casinha 
colando, por trás,  o cordão 
de sisal.

As alunas deverão levar 
sua tesoura.

O horário da aula é de 14 
às 18 horas. Pedimos que as 
alunas não se atrasem para 
não atrapalhar o andamento 
dos trabalhos.

Em 1947, portanto há 65 anos, Rachel 
de Queiroz (grande escritora e jornalista 
brasileira, falecida em 2003) escreveu 
sobre a magnitude do voto. O texto foi 
publicado na revista O Cruzeiro (a mais 
importante da época) e é mais que atual, 
poderia ter sido escrito hoje. Vejamos: 

de sangue do corpo, nos arrancar o último vintém 
do bolso. E, por falar em dinheiro, pelo voto esco-
lhem-se não só aqueles que vão receber, guardar 
e gerir a fazenda pública, mas também se esco-
lhem aqueles que vão “fabricar” o dinheiro. Esta é 
uma das missões mais delicadas que os votantes 
confiam aos seus escolhidos.

Pois, se a função emissora cai em mãos de-
sonestas, é o mesmo que ficar o país entregue 
a uma quadrilha de falsários. Eles desandam a 
emitir sem conta nem limite, o dinheiro se multi-
plica tanto que vira papel sujo, e o que ontem valia 
mil, hoje não vale mais zero. Não preciso explicar 
muito este capítulo, já que nós ainda nadamos em 
plena inflação e sabemos à custa da nossa fome 
o que é ter moedeiros falsos no poder. Escolhem-
se nas eleições aqueles que têm direito de demitir 
e nomear funcionários, e presidir a existência de 
todo o organismo burocrático. E, circunstância 
mais grave e digna de todo o interesse: dá-se aos 
representantes do povo que exercem o poder exe-
cutivo o comando de todas as forças armadas: o 
exército, a marinha, a aviação, as polícias.

E assim, amigos, quando vocês forem levia-
namente levar um voto para o Sr. Fulaninho que 
lhes fez um favor, ou para o Sr. Sicrano que tem 
tanta vontade de ser governador, coitadinho, ou 
para Beltrano que é tão amável, parou o automó-
vel, lhes deu uma carona e depois solicitou o seu 
sufrágio – lembrem-se de que não vão proporcio-
nar a esses sujeitos um simples emprego bem 
remunerado.

Vão lhes entregar um poder enorme e temero-
so, vão fazê-los reis; vão lhes dar soldados para 
eles comandarem – e soldados são homens cuja 
principal virtude é a cega obediência às ordens 
dos chefes que lhe dá o povo. Votando, fazemos 
dos votados nossos representantes legítimos, 
passando-lhes procuração para agirem em nosso 
lugar, como se nós próprios fossem. Entregamos 

a esses homens tanques, metralhadoras, ca-
nhões, granadas, aviões, submarinos, navios 
de guerra – e a flor da nossa mocidade, a eles 
presa por um juramento de fidelidade. E tudo 
isso pode se virar contra nós e nos destruir, 
como o monstro Frankenstein se virou contra 
o seu amo e criador.

Votem, irmãos, votem. Mas pensem bem 
antes. Votar não é assunto indiferente, é ques-
tão pessoal, e quanto! Escolham com calma, 
pesem e meçam os candidatos, com muito 
mais paciência e desconfiança do que se esti-
vessem escolhendo uma noiva. Porque, afinal, 
a mulher quando é ruim, dá-se uma surra, de-
volve-se ao pai, pede-se desquite. E o gover-
no, quando é ruim, ele é que nos dá a surra, 
ele é que nos põe na rua, tira o último pedaço 
de pão da boca dos nossos filhos e nos faz 
apodrecer na cadeia. E quando a gente não se 
conforma, nos intitula de revoltoso e dá cabo 
de nós a ferro e fogo.

E agora um conselho final, que pode pare-
cer um mau conselho, mas no fundo é muito 
honesto. Meu amigo e leitor, se você estiver 
comprometido a votar com alguém, se sofrer 
pressão de algum poderoso para sufragar este 
ou aquele candidato, não se preocupe. Não se 
prenda infantilmente a uma promessa arranca-
da à sua pobreza, à sua dependência ou à sua 
timidez. Lembre-se de que o voto é secreto. Se 
o obrigam a prometer, prometa. Se tem medo 
de dizer não, diga sim. O crime não é seu, mas 
de quem tenta violar a sua livre escolha. Se, do 
lado de fora da seção eleitoral, você depende 
e tem medo, não se esqueça de que DENTRO 
DA CABINE INDEVASSÁVEL VOCÊ É UM HO-
MEM LIVRE. Falte com a palavra dada à força, 
e escute apenas a sua consciência. Palavras o 
vento leva, mas a consciência não muda nun-
ca, acompanha a gente até o inferno”.

ATENÇÃO, NOVAS ASSOCIADAS DA AFABRB, participem da nossa escolinha 
de arte. Façam contato pelos telefones: (61) 3245-6876 e 3345-1263
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“Entre Aspas”

“Realidade presente em mi-
lhares de lares, a problemática da 
alienação parental, interpretada 
como a interferência na formação 
psicológica da criança ou do ado-
lescente por um dos genitores ou 
qualquer pessoa que detenha a sua 
guarda ou vigilância, vem afetando 
o crescimento e desenvolvimento 
de menores. Eles vivem no meio 
de uma constante guerra entre 
seus pais, sendo um instrumento 
de vingança e troca, quando, na 
realidade, deveria haver a continu-
ação do amor que um dia existiu 
entre ambos.

“Em 2010, foi criada a Lei nº 
12.318, que define a alienação, 
suas formas e os mecanismos uti-
lizados pelos responsáveis pelas 
crianças, considerados alienado-
res, bem como, as medias adota-
das legalmente para sanar e reduzir 
tal problemática. A situação pode 
ser levada ao sistema judiciário, 
que adotará medidas para minorá-la 
ou coibi-la, caso seja comprovada. 
Vale ressaltar que há a necessidade 
de conscientização da população 
de que a principal vítima desse 
conflito é a própria criança e não o 
genitor alvo da punição. É a criança 
ou o adolescente quem mais sofre 
com esse embate, carregando feri-
das em sua alma por toda a vida, 
podendo obter sérios problemas 
psicológicos na vida adulta.

“Em sua maioria, os aliena-
dores não querem o mal de seus 
filhos, porém desconhecem o 
prejuízo que causam. A mágoa do 
término da união conjugal é tão 
grande que se esquecem que o re-
lacionamento acabou, mas que o 
contato entre ambos sempre exis-
tirá por causa da criança. Os filhos 
não dependem apenas da ajuda fi-
nanceira de um ou de outro genitor, 
necessitam de presença, carinho, 

atenção. É de suma importância a 
convivência saudável e equivalente 
para que se tornem adultos saudá-
veis e responsáveis. Os pais são 
o espelho, as atitudes deles hoje 
serão as da criança amanhã.

“Devido à incidência de alie-
nação, uma grande parcela de 
crianças e adolescentes vem apre-
sentando comportamentos como: 
isolamento do mundo, ansiedade 
crônica, obesidade, depressão, 
sentimento constante de culpa, o 
que, na maioria das vezes, pode le-
var ao suicídio. Outros buscam no 
álcool ou nas drogas uma forma de 
alívio e acabam, quando não ajuda-
dos, tendo um fim trágico. Há, ain-
da, aqueles que demonstram seus  
medos e suas tristezas na agres-
sividade, na rebeldia. Só por um 
momento  analise a realidade desse 
grupo em nosso país e reflita sobre 
sua família, como é o convívio entre 
eles e seus pais. Infelizmente, na 
grande maioria, os pais são sepa-
rados e vivem em disputa.

“Restaurando o compartilha-
mento da custódia física de modo 
equivalente entre ambos os geni-
tores,nasceu a guarda comparti-
lhada, para que essa convivência 
possa existir de forma equilibrada, 
entre todos e minimize os danos 
causados pela separação, já que 
os guardiões legais interferem 
igualmente no cotidiano do filho, 
atualmente, esse recurso é quase 
uma regra nos processos de se-
paração para que os filhos  não 
sofram com o término da relação 
conjugal. Essa medida também 
beneficia os pais, proporcionando 
mais tempo para si, para cuidar 
de ouros aspectos da vida no mo-
mento em que o filho estiver com o 
outro genitor.

“Uma vez separados e carre-
gados pela amargura, os casais 
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podem procurar um acompanha-
mento de um terapeuta para com-
preenderem que o vínculo entre 
eles permanecerá pelo resto da 
vida, já que  daquele amor que um 
dia tiveram nasceu uma criança 
que necessita do cuidado e carinho 
de ambos. Um filho que tem o di-
reito de conviver tanto com o pai 
quanto com a mãe, tem o direito de 
ter uma família completa, mesmo 
que não residam todos sobre o 
mesmo teto. E aprender a conviver 
harmoniosamente com o ex-cônju-
ge é essencial para a saúde física 
e psicológica da criança ou ado-
lescente. Os filhos são quem mais 
agradecem!” 

(Fonte: Correio Braziliense, 
Caderno Opinião, de 20/08/2018).

A AFABRB, na condição de 
entidade de caráter associativo, 
sente-se no dever de expressar 
ideias e sentimentos de interes-
se geral. Assim, em certas oca-
siões, pretende despertar em 
seus associados aquele velho 
e salutar sentimento de indig-
nação e até de revolta! Destar-
te, vez por outra, ela divulga no 
AFAzeres matérias já publicadas 
na mídia – aquelas  pontuais, de 
oportunidade. 

E-mail: centraljudicialdoidoso@tjdft.jus.br

Horário de funcionamento: 12h às 19h (atendimento ao público: 12h às 18h)

CENTRAL JUDICIAL DO IDOSO
A Central Judicial do Idoso é um serviço interdisciplinar 

destinado à pessoa idosa do Distrito Federal que tenha seus 
direitos ameaçados ou violados e que necessite de orientação 
e atendimento na esfera da Justiça.

Telefones: (61) 3103-7609 / 3103-7612 / 3103-7621

Plantão Jurídico para os Associados 
A advogada Dra. FERNANDA R. ALVES FERREIRA continua atendendo nas 

segundas-feiras, no horário das 09h às 12h, na sede da AFABRB - EQS 314/315, 
prédio do Sindicato dos Bancários de Brasília, térreo. Agendamentos pelos fones 
(61-3345-1263 / 3245-6876) ou e-mail: afabrb@gmail.com. Contatos diretos 
com a profissional: (61)8425-8881.e-mail: fernanda.advdf@yahoo.com.br.

Obs.: A AFABRB participa somente como mediadora entre seus associados e 
a advogada, não arcando, portanto, com nenhum custo financeiro decorrente de 
demandas ou acordos judiciais, como consta dos termos do contrato existente.



ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS DO BRB - INFORMATIVO SETEMBRO DE 2018

Aposentadoria ficará menor Mais informações sobre o
Termo de Cooperação para 
Educação Financeira na rede 
pública do Distrito Federal

Como já divulgado em nosso AFAzeres de agosto/2018, o BRB  – 
Banco de Brasília, visando cumprir seu papel social de banco da cidade 
de Brasília e  como instituição que se preocupa com seus clientes e 
com suas futuras gerações,  assinou  Acordo de Cooperação com a Se-
cretaria de Educação com o objetivo de realizar o Projeto de Educação 
Financeira para estudantes do 6° ano do Ensino Fundamental da Rede 
Pública do DF.

A idéia do projeto, que será conduzido pelo Instituto BRB,  é minis-
trar aulas de educação financeira, com a carga horária de 1h30, para 
esses estudantes, por meio do programa de voluntariado empresarial. É 
importante frisar que os voluntários passam por curso de capacitação, 
que acontece no Centro de Treinamento do BRB,  para a atuação nas 
escolas públicas.  

Informamos que O Banco ampliou o convite para os membros da 
AFA, convidando os colegas aposentados que tiverem interesse em atu-
ar nas salas de aula, como educadores financeiros voluntários, para 
participarem do projeto.

Os interessados em participar do programa deverão encaminhar 
um e-mail para voluntariadobrb@brb.com.br, informando o nome e o 
telefone para contato.

Os contatos podem ser feitos 
na Secretaria Educacional/Direto-
ria Executiva do Instituto BRB, com 
a Sra. Ivane Simonette do Amaral 
(telefone: 61-3412-8230 ou e-mail  
seced@institutobrb.org.br).

O jornal Correio Brazi-
liense, em sua edição do dia 
12/09/2018, noticiou que “os 
trabalhadores que agendarem, no 
Instituto Nacional de Seguro So-
cial (INSS), pedidos de aposenta-
doria por tempo de contribuição a 
partir do dia 1º de dezembro de 
2018, e tiverem a liberação do 
benefício concedido após essa 
data devem ter redução no valor 
do salário. O desconto é resul-
tado do fator previdenciário, que 
varia, anualmente, de acordo 
com a idade do beneficiário, tem-
po de contribuição e expectativa 
de sobrevida.”

Ainda segundo o jornal, 
“como um dos elementos pra 
calcular o fator é a expectativa de 
sobrevida do brasileiro, que anu-

almente aumenta, o fator também 
tende a subir. Isso justifica a di-
minuição do salário de benefício 
dos trabalhadores que não atingi-
rem a regra estabelecida 85/95, 
que para mulheres exige que a 
soma da idade com o tempo de 
contribuição seja de 85, e para 
homens, 95.”

“De acordo com Leonardo 
Rolim, ex-secretário de políticas 
de Previdência Social, o fator 
previdenciário é ‘um critério de 
justiça’.  

‘A ideia por trás do fator pre-
videnciário é criar um estímulo 
para que as pessoas contri- 
buam por um tempo maior’, ex-
plicou Marcelo Caetano, secretá-
rio de Previdência do Ministério  
da Fazenda.

Solução amarga no Postalis
A matéria do Correio Brazi-

liense, supra citada, foi publicada 
no caderno Economia/Conjuntu-
ra, que analisa ainda que “sem 
uma reestruturação do fundo 
de pensão, os participantes do 
Postalis, Instituto de Previdência 
Complementar dos Funcionários 
dos Correios, podem ter de de-
sembolsar até 50% dos salários 
e benefícios para cobrir o rombo 
de R$ 11, 2 bilhões. Para sanear 
as contas, o Postalis contratou a 
Mercer Gama, empresa de con-
sultoria atuarial, para criar uma 
modalidade de plano de contribui-
ção definida (CD). Os trabalhado-
res, que hoje pertencem ao mo-
delo antigo, de benefício definido 
(BD), segundo Walter Parente, 
interventor da Previc no Postalis, 
terão de migrar para não ser obri-
gados aos aportes, mas perderão 
a segurança de um valor fixo na 
velhice.

É uma possibilidade. A ques-
tão é que a continuidade do plano 
de BD implicaria contribuições 
equivalentes a até 50% dos be-
nefícios dos aposentados e de 
até 41% dos salários dos ativos. 
Não é razoável”, explicou Parente, 
ontem (11/09/18), no congresso 
da Associação Brasileira das En-
tidades Fechadas de Previdência 
Complementar (Abrapp). Ele dis-
se que os custos administrativos 

do Postalis caíram deR$ 97 mi-
lhões para R$ 67 milhões anuais, 
devido a medidas de contenção 
de gastos. Para tapar o buraco, 
cavado entre 2011 e 2014, ati-
vos e inativos fazem contribui-
ções extras. Para os da ativa, 
além da contribuição regular de 
8% do salário, incide nova taxa 
entre 3% e 6%, dependendo do 
salário. Aposentados e pensio-
nistas pagam 26,92% dos ga-
nhos mensais (9% mais o extra 
de 17,92%. Por meio de nota, o 
Postalis declarou que ainda não 
tem o desenho do novo plano 
CD. “Contratamos a Mercer para 
apresentar soluções para o Plano 
BD, mas ainda não recebemos 
o relatório final do trabalho”. A 
Mercer informou que tem “con-
trato de confidencialidade e não 
pode dar detalhes dos planos”.
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Cartilha orienta beneficiárias do Programa Nascer Saudável
A gestação é uma época de 

emoções e descobertas diárias, 
mas, também, de muitas dúvidas e 
ansiedades. Deve, portanto, ser bem 
orientada, para que tudo transcorra 
de forma serena e saudável, tanto 
para a mamãe quanto para o bebê.

Para manter as futuras mães 
bem informados, o corpo Clínico 
da Saúde BRB elaborou cartilha es-
clarecedora. A publicação contém 
orientações e informações que con-
tribuem para o cuidado com o bem
-estar físico e mental das gestantes. 
Nela, são abordados os principais 
temas relacionados à saúde da 
mulher nesse momento especial. O 
documento aborda assuntos como: 
amamentação, nutrição, cuidados 

Saúde BRB

QUEM 
DOA SANGUE 

TAMBÉM 
DOA VIDA

 Informe-se sobre 
o hemocentro 
mais próximo 

a você:
saude.gov.br/

doesangue

O terceiro encontro do 
Projeto Bem Viver foi 

programado para setem-
bro, mas sem dia definido. 

O tema mais provável 
a ser abordado é

CARDIOLOGIA (sujeito a 
alteração, fique atento!).  

com o corpo e a aparência, saúde 
metal, sexo na gravidez e outros.

A Cartilha da Gestante está 
disponível no site institucional, mas 
também será entregue impressa às 
Beneficiárias participantes do projeto 
Nascer Saudável. Leia e compartilhe!

Além, das dicas da Cartilha, as 
gestantes têm à sua disposição a 
equipe multiprofissional do Projeto: 
médio de família, ginecologista-obs-
tetra, endocrinologista, enfermeira, 
psicólogo e nutricionista, todos 
prontos para esclarecer as dúvidas.

Endereço: SGAS Quadra 902, 
Conjunto B, Entrada A, Sala 215, 
Edifício Athenas. Contatos pelo te-
lefone (61) 3029-6363 ou email: 
clinica@clinicasaudebrb.com.br

Telefone para 

acionar o Vida 

UTI - Móvel:

(61) 3248-3030 

Encerramento 
de campanha

A data limite para campanha 
eleitoral das chapas concorrentes 
à eleição de uma vaga de con-
selheiro e respectivo suplente do 
Conselho Deliberativo (CONDE)  
do nosso Fundo de Pensão, para 
cumprimento de mandato residu-
al 2015/2019 foi estabelecida até 
dia 25/9, até as 23h59 – e não no 
dia 16, como foi impresso na edi-
ção especial, que veiculou as pro-
postas e perfis dos candidatos. 

O período de votação eletrô-
nica foi estabelecido para início 
no dia 26, com encerramento no 
dia 28, às 17h59. 

A Regius se capacitou para 
divulgar o resultado imediatamen-
te após o término das votações, a 
partir das 18 horas do dia 28/9.
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Raimundo Nonato Martins – Diretor de Comunicação e Promoção Social
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– Laura Kruchak Barros - Auxiliar Administrativa)

Contatos com a AFABRB
SHCS - EQ 314/315, Bloco A - Térreo 
Prédio do Sindicato dos Bancários de Brasília
Brasília – DF
CEP: 70383-410

Fones: (61) 3245-6876 e 3345-1263

Site: www.afabrb.org
E-mail: afabrb@gmail.com

Conselho Deliberativo:
Dorival Fernandes Rodrigues – Presidente
Maria José Bergo Demonte – vice-presidente
Eduardo Zacarias Neto
Luiz de Oliveira
Maria de Lourdes Batista

Conselho Fiscal:
Luiz de França Neto - Presidente
Eliomar dos Santos Lacerda
Rute de Jesus Caixeta

Diagramação:
Tomaz André da Rocha RP 2829-1993 SRTE/DF - Artefato (61 98534-0500)
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01 sala comercial, com 30m2 + garagem, no SGAS, Ed. Athenas, 
onde estão instalados: Regius, BRBCARD, AEBRB, Corretora de 
Seguros e Clínica Saúde BRB. Interessados deverão manter contato 
com a DUETTO, pelo fones (61)3225-7643 (Alessandra)

01 sala comercial, com 41m2 + garagem, no SIG Sul, Ed. Barão 
do Rio Branco, próximo ao Fórum do DF. Contatos com a PLANO 
IMÓVEIS, pelos fones: (61)3032-7700.

Alugam-se 02 salas  

Torne sua festa ou encontros mais bonito ainda. Faça no Espaço 
do Cerrado. Aqui, tudo é bonito e aconchegante. É gostoso e bem 
diferente. Salão de Festas – Espaço do Cerrado fica aqui, na Rua 16, 
Ch. 472, Lago Oeste – DF.

Contatos com Elizabeth Borges de Farias. 
Fones: (61) 9.9988-0712 / 9.9655-3232 /3368-3665. 
Também: www.espacodocerrado.com.

SALÃO DE FESTAS – Espaço do Cerrado

Espaço do associado
Anuncie gratuitamente aqui, no seu informativo AFAzeres. 

Contatos pelos telefones: 
(61) 3345-1263 / 3245-6876.

Fica no Condomínio Eco-Vila Santa Branca (condomínio ecológi-
co), entre Anápolis e Goiânia, no município de Teresópolis, a 30km 
de Goiânia, sendo casa  com 250m2, terreno de 1.800m2, formado 
em pomar. Valor: R$600.000,00. Tratar com Léa: (62) 98197-5817.

Casa de campo à venda 

Caros colegas, vejam suas fotos tiradas nos eventos da AFA. 
Acesse seu site: www.afabrb.org . Caso precise de ajuda, mantenham 
Contato conosco – fones: (61)3245-6876 / 3345-1263. E-mail: 
afabrb@gmail.com.

Nossas fotos nos eventos da AFABRB 

PORTABILIDADE DOS BENEFÍCIOS DO INSS 
Ressaltamos mais uma vez que os colegas associados que não recebem seus benefícios do INSS pelo 

BRB (O BANCO DA NOSSA CONTA!), podem solicitar a portabilidade do crédito desse benefício para uma das 
agências do Banco. Informamos, a seguir, as regras para tal procedimento, de acordo com o Manual do INSS:

• Aposentados até dezembro/2009 PODEM SOLICITAR A PORTABILIDADE,
• Aposentados entre janeiro/2010 e dezembro/2014 NÃO PODEM SOLICITAR A PORTABILIDADE;
• Aposentados a partir de JANEIRO/2015 PODEM SOLICITAR A PORTABILIDADE. Caso o deseje, procure 

uma agência do BRB e faça sua portabilidade.

Quadro Resumo

 Plano  Patrimônio

Rentabilidade

Desempenho 
no ano

Meta/Benchmark

No mês No ano

 Plano BD-01 2.027.961.544 1,75 6,76 105,79 IPCA + 5,61% a.a.

Plano CD-02 64.955.764 1,29 6,05 105,40 IPCA + 4,50% a.a.

Plano CV-03 281.993.203 1,56 6,38 111,15 IPCA + 4,50% a.a.

Plano CD-Metrô-DF 29.109.398 1,52 5,06 88,15 IPCA + 4,50% a.a.

Plano CD-05 1.618.207 1,42 4,21 73,34 IPCA + 4,50% a.a. 

PGA 74.980.496 1,35 6,53 113,76 IPCA + 4,50% a.a.

Patrimônio Consolidado: R$ 2.480.618.612

Superavit do mês de Julho/2018: R$ 2.176.612
Superavit acumulado até Julho/2018: R$ 96.169.075

Nesta edição estamos divulgando os dados do boletim 
REGIUS EM NÚMEROS Julho/2018.

ACOMPANHANDO OS 
NOSSOS INVESTIMENTOS

Para obter informações mais detalhadas e conhecer a carteira 
de investimentos, basta acessar o site www.regius.org.br, bem 
como o e-mail relacionamento@regius.org.br, e verificar a situ-
ação de cada Plano de Benefícios e do Plano de Gestão Adminis-
trativa (PGA). Vale a pena conferir!


